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o presente artigo visa a compartilhar as vicissitudes de uma proposta de avaliação de 
impacto de um programa educacional, objeto atual de análise da autora. Tal estudo, 
provisoriamente intitulado ''Avaliação de possíveis impactos de programas de formação 
docente: a experiência do Programa Letra e Vida", originou-se da preocupação com a 
escassez de trabalhos que buscassem mensurar impactos de programas educacionais no 
Brasil. O texto discute o conceito de "avaliação de impacto" e analisa as dificuldades 
metodológicas inerentes a esse tipo de avaliação. Traz exemplos dos desafios subjacentes à 
mensuração de impacto em educação que frustraram o projeto inicial de doutoramento da 
autora e as tentativas realizadas no sentido de superar tais obstáculos. A motivação para a 
produção do artigo não é, portanto, compartilhar resultados de pesquisa, mas sim propor 
a discussão das dificuldades encontradas e dos caminhos metodológicos que podem ser 
utilizados para o estudo de efeitos de programas, visando ao aprofundamento das reflexões 
sobre a temática. 
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RESUMEN 
El presente artículo tiene como objetivo compartir las vicisitudes de una propuesta de evaluación 
de los impactos de un programa educacional. Este es el objeto actual de análisis de la autora. 
Tal estudio, con el título provisorio de "Evaluación de los posibles impactos de programas de 
formación docente: la experiencia del Programa Letra e Vida", surgió de la preocupación por 
la escasez de trabajos que midiesen los impactos de programas educacionales en Brasil. El 
texto discute el concepto de "evaluación de impacto" y analiza las dificultades metodológicas 
inherentes a este tipo de evaluación. Aporta ejemplos de los desafíos subyacentes a la medición 
del impacto en educación, que frustraron el proyecto inicial de doctorado de la autora, y 
los intentos realizados con el fin de superar tales obstáculos. La motivación para producir 
el artículo no es, por lo tanto, compartir los resultados de una investigación, sino proponer 
la discusión de las dificultades encontradas y de los caminos metodológicos que se pueden 
utilizar para el estudio de efectos de programas, con el objetivo de profundizar las reflexiones 
sobre este tema. 
Palabras clave: Evaluación dei programa, Formación de profesores, Saresp, Programa Letra e Vida. 

ABSTRACT 
1his article aims at sharing the hardships of an evaluation proposal of the impact of an 
educational program, the present object of the author's analysis. 1his study, provisionally 
named "Evaluation of possible impacts of teacher education programs: the experience of 
the Letra e Vida Program", arose from a concern with the lack of studies that attempted 
to measure impacts of educational programs in Brazil. 1he text discusses the concept of 
"impact evaluation" and analyzes the methodological difficulties inherent to this type of 
evaluation. It aIs o provides examples of challenges underlying the measurement of impact 
in education which frustrated the author's initial doctoral project, and the attempts made 
to try to overcome such obstacles. 1he motivation for this article, then, is not to share 
research results, but to propose the discussion of the difficulties encountered and of the 
methodological approaches that can be used to study the effects of the programs, so as to 
widen the reflections on this topic. 
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INTRODUÇÃO 

Algumas políticas educacionais implementadas no Brasil, desde meados da 
década de 1990, destinaram parte dos recursos disponíveis à formação e ao 
desenvolvimento dos professores, visando, entre outros objetivos, à melhoria da 
qualidade do ensino. 

Como exemplo, pode-se citar o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (Fundef) e o Fundo de Ma­
nutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb). Primeira iniciativa de política de fundos, estabelecida após 
o período da redemocratização no Brasil, o Fundef subvinculou 60% dos recursos 
destinados ao ensino fundamental à formação e ao desenvolvimento dos professo­
res, enquanto o Fundeb manteve a mesma subvinculação de recursos para a forma­
ção, ampliando-a a todos os professores de educação básica. 

Quer seja para o ensino fundamental, quer contemple toda a educação básica, 
ambas as iniciativas expandiram consideravelmente a possibilidade dos sistemas edu­
cacionais designarem recursos para o desenvolvimento profissional dos professores. 
Além disso, diversas secretarias estaduais de educação vêm sistematicamente investin­
do na formação dos professores, visando a mudanças na qualidade do ensino ofertado. 

No caso específico do Estado de São Paulo, diferentes ações de formação contí­
nua vêm sendo planejadas e ofertadas, sendo a formação docente apresentada como 
um dos eixos da segunda gestão do governo Alckmin (2003-2006), inserida em um 
projeto político mais amplo, focado na "inclusão social e melhoria do ensino" (São 
Paulo, 2003, p. 13).1 

Nesse sentido, a qualificação docente e a melhor atuação do professor têm sido 
considerados fatores preponderantes para o desenvolvimento da qualidade de en­
sino e do desempenho dos estudantes, por meio do "aprimoramento das práticas 
escolares" (São Paulo, 2003, p. 15). 

Inclusive ao referenciar os sistemas de avaliação como importantes formas de 
acompanhamento desse "aprimoramento", o documento que lançou as diretri­
zes para a política educacional do governo Alckmin fez alguns anúncios sobre 
a necessidade de avaliação das ações implementadas. Não foram especificados, 

1 A existência de programas de educação continuada foi mantida no governo José Serra 
(2007-2010) embora aparentemente com menor ênfase. O apoio a essas atividades faz parte 
das dez metas para a educação, lançadas pela Secretária de Educação Maria Helena Guima­
rães de Castro, a serem atingidas até 2010. 
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